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Empresários não levam a sério 
ameaças de controle de preços 
Consultor diz que todo mundo sabe que o governo não tem estrutura para fiscalização 
WANISE FERREIRA 

O presidente Itamar Franco 
pode se dar por contente. Não 
é todo governo que consegue 
insinuar por diversas vezes a 
possibilidade de preços nova-
mente controlados sem cau-
sar uma reação nervosa no 
mercado, com corridas por ta-
belas novas e preços defensi-
vos. "O empresário tem cons-
ciência de que para um contro-
le efetivo o governo precisa de 
pelo menos dois anos para 
montar uma estrutura ade-
quada", diz Alberto Mathias, 
da consultoria Austin Asis. 

Para Gil Pace, da GPC Con-
sultoria, o movimento pre-
ventivo ocorreu em setembro 
e outubro e de lá para cá os 
agentes econômicos trabalha-
ram com uma "gordura" nos 
preços. "O que pode acontecer 
agora é acabarem as promo-
ções da indústria", ressalta. 

Mas, se os preços não subi-
ram como o previsto logo após 
as declarações de membros do 
governo sobre controle de pre-
ços, a indexação da economia 
continua mantendo a inflação 
em níveis altos. Com  algumas 
surpresas ruins para o consu-
midor, como a coleção outo-
no—inverno de vestuário. 

"O preço estará nas alturas e 
vai afetar os índices de infla-
ção de abril e maio", afirma 
Pace. Segundo o presidente do 
Sindicato do Comércio Ataca-
dista de Tecidos e Vestuário, 

Jorge Hamuche, os preços dos 
produtos da cadeia têxtil já 
vêm subindo de 10% a 15% aci-
ma da inflação. Para abril, a 
expectativa é de que as merca-
dorias cheguem às lojas com 
preços até 14% acima do que 
aponta a tendência de alta do 
custo de vida. 

Se depender dos supermer-
cados, não haverá margem pa-
ra remarcação preventiva 
nem repique inflacionário. O 
principal motivo é a guerra de 
preços na concorrência, se-
gundo o vice-presidente da As-
sociação Paulista de Super-
mercados (Apas), Firmino Ro-
drigues Alves. Acirraram esse 
quadro as recentes inaugura-
ções como a do Hipermercado 
Extra, do Grupo Pão de Açú-
car, na Via Anhangúera, e 
também do Cândia, na Zona 
Norte. 

"Estamos vendendo deter-
minados produtos, que cha-
mam pessoas para a loja, por 
até 25% abaixo do custo", ob-
serva. São, em geral, produtos 
básicos, como arroz, feijão, 
óleo de soja e até cerveja, 
cujas promoções atraem o pú-
blico masculino. Alves diz 
ainda que a indústria, por sua 
vez, manteve reajustes mé-
dios de, 27% em março e esse 
mês já acenou com reajustes 
de até 29%. No caso dos ali-
mentos, os aumentos devem 
ficar por volta de 27%. Na área 
de higiene e limpeza, em 
28,5%. 


